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s. pjtüiyó; QUINTA FI'IRA  ô DE A60.St(i DB 1880 BRAZiL; 

C(ÍRtlitPAaííífAílOí '611 contrariando iateresses de quo' o governo não 
■cogita, de que o governo nüo quí;r cogitar. Desde 
«ntno sú iieslc caracter tein de ser resolvida. 

«O governo  niu íiiterveio,. e formalmente nüo 
■qui/  intervir em tudo qiiahlo Toi relativo á eleiçào 

^.VAVLO, 5 DE AGOSTO BE 1880.    i inunicipal.   Desde que um acto seu, por quaesqiier 
; Çircumstancias, tomava;, cohlra sua intenção, oaí- 

OnT-winiiatro aé,ilnpierÍo,'inlerpeUaí».na'Cama-j cancè-.deaffectar interesses representados na etei- 

li 4os lãefTitaãofi sobre ,os avisos de SfT-cSO do. 
meí passado, expedidos pòr.s.dx. cm vista de con-: 
sulti ão jvesidciite' da cainara niiinkipil''da cdrte,; 
relativamemtò ao modo-de^p fazeraipnraçtló dá 
elei;«Q >aiúntcipdl, Hotíve-sé de talserte em sua 
resposta a -tornar jpatchle s. fallã-dêcríterioda ad- 
niimstrasio,. ^êm assumptò dó máxima importân- 
cia. ,,.■ 1   ..,-,, . 

No avtso-de^^fBc'Julho, osn mintsfrodoimpe-; 
rio dccidío—que <os membros das câmaras muntci-' 
pacs iHle podiam lomar parte na apuraçio geral; 
das elei$0es inuntGÍpac.4, quando fossem interessa-j 
dos nesse actò, ''por estarem incluídos no numero 
dos votados. 

I^.sta doutrina,' f|uc não assenta na disfiosiçio do 
art. 33 d» lei de l.*Ío Outubro de 1828, pela quat 
o vereador ieõ<é inhibido de votar em negocio (I« 
seu paHiâtlàr interesse, suscitou muito justas cen- 
suras da imprensa e da tribuna do senado, tanto 
mais quando pvreBÍá decorrer dti certa conveniên- 
cia partidária, excluindo da apuraçEò das eleições 
municipaes da cdrte alguns doa actuaes vereadores 
dessa municipalídode. 

No senado, o sr. presidente do conselho, cmbi' 
raçado em responder à interpellaijão do sr. Teixei- 
ra Júnior sobre"aexpeâição desse aviso de occa- 
3Í30, só poude dizer—que, em vista das considera- 
ções apresentadas por aquoUti illustre senador, o 
governo tornaria a' examinar a quest&o I 

.Com elTeito, nesse mesmo dia, 30 dé Julho, o sr. 
ministro do império teve de cassar o seu aviso 
de 27 ? 

O Jornal.do Commereio^ dando noticia desta 
- tetrataça»4»fpv:B«airtro-<to imjiviioi-itieeo-loavo' 

res ao seu pj-òcedtmento, porque não se pódc exi- 
gir no ministro o predicado, que ao mesmo papa 
por ntuito»' é contestado, a infatlibilidade ; como 
qualquer mortal, o ministro podo errar, e, desde, 
que o cflnvencem do seu erro, melhor & emendal-o 
do que òbetinar-se nell^. 

Estávamos todos certos, port3nto,de que osr.mi- 
nislro do império, reconhecendo o seu erro, tinha 
procurado emendal-o, expedindo o aviso de 30 de 
Julho ,- entretanto, não é isso o que decorre das 
suas palavras na caniara dos deputados, respon- 
dendo ^ interpellação do deputado Freitas Coiti- 
nho. 

O què disso o sr. Bario Homem de Mello 7 

«A. questão de doutrina, relativa í suspeição do 
vereador, eslà regulada pelo art. 33 da lei de l." 
de'Outubro de Í8S^, explicado pelo aviso de 22 de 
Março de ISãl, assignado por um dos nomes que 
nSó se pódé pronunciar sem que se lhe renda a 
nielhor'-. homenagem : o finado sr. senador José 
Joaquim Fernandes Torres. 

«Mas, upia questão! considerada sob o ponto de 
vista.do.intelligencía de lei pódè, pelas circurns- 
tàneias' espehiaes que sobre ella se produsant, 
transformim'-so em qiiestSo ^política, aproveitando 
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ptopéiide i julgar tèmeriáadé ó emprtgií .de; çapi- (tfignidiiae, e revogou o decretado privilegio,!^ po^ 

■Ção, era do seu df^vçr aftlrmar de liovo essii.inlen- 
Ção jã po.titivamentc manifestada, de manter-se 
completamente  neutro, estranho a tudo que se re-' 
ferisse a essa ordem do interesses.n ■ 

Ilella theoria, em verdade, a do ar. minislro do 
império, que ê tatnbem juriscohsüUo t 

A íiilelllgencia tía uma lei deve variar, segundo' 
as cirqumstancias espuclacs pue sobre ella se pro- 
duzam 11 

Assim, pois, a doutrina do aviso de 27 é verda- 
deira, R sobre clU o sr. ministro do império aflir-; 
.ma ainda a sua convicçHo, escudado na opinião' 
'do finado senador F-ernandes Torres. Como, porém, 

■ossa legitima intelligciicia da lei podia affüctar in- 
■teresses representados na eleição, o sr. minislro 
■achou de melhor conselho prescindir do direito 
j)ara seguir o interesse da conservação da sua 
jiBsla 1-^ 

Nofavcl simplicidade ou grande coragem I 
Mas ainda não é tudo : o sr. Homem de Metio 

foi, al6m do mais, contradictorio. 
Eis as suas palavras: 
■«Sempre acreditei que o governo niinca se eleva 

(anto como quando ss inclina diante da verdadeira' 
opinião. 

ofíesdc que esta se manifestou, o governo ren- 
deu homenugein aos príncipins do nosso systenía, 
satisfazendo os seus reclamos, com o que só se for- 
tificae ãcrcdila no conceito.publico.» 

Entretanto, o sr. Homem de Mello, no principio 
das suas explicações, disse, que a doutrina verda- 
deira era a do aviso do 27 ; que o aviso de'30 re- 
servara a (juestão da doutrina para só restabelecer 
o ponto do vista da neutralidade do governo nas 
eleições municipaes [ 

Em_queficárft05,;.pp)F.tan,to^tí- ,  -  .-.-■.•..-..■..;:■ 
E' ou não verdadeira a doíitrinii do aviso do 27 ? 
Se ú verdadeira, o aviso de 30 não podia contra- 

rial-a i enirctanto, não é isto o que se deduz das 
ultimas palavras do sr. ministro, em que confessa o 
seu erro. 

Como explicar também, depois desta coníissão, a 
declaração de quo u ministro, expedindo o aviso de 
30 de Julho, reservou a questão de doutria? 

Não ; não ha explicação para o procedimento do 
sr. Homem de Mello depois do que disse na câma- 
ra dos deputados. 

Melhor figura teria folio por certo o ülustre mi- 
nistro se tivesse guardado silencio. 

taes nas eoiprezas'd? vias férreos, os actos^do go,- 
veriio impF>ríal não s&o dietados pclò interesse de^ 
restabelecer a confiança. 

Résalta sempre ái obserVaçãodos façlos o exces- 
sivo predaminio do interesse individual, anto o 
qiiar.sacrifica-se tudo^mcsmo a.justaoãtimaçSo, 
quecada um deve ter de si mesmo.. 

Disto ainda nos d4 exemplo o nièsmo sr. Laurin- 
do'de Brito. 

Em, vista das resoluções anteriores, do governo 
imperial, cm face da lei provincial ultimamente ap- 
prpyada, fiuou firmada a competência da presidên- 
cia para contractar o prolongamento da estrada até 
S. Carlos do Pinhal. 

■ (','1 
a Obra éni''eoncdt'â<k.' 

S; ex. tia de/refleclif. ÓpraM.do;cdncui^,|JÁ 
tempo ;■ e o Barãbé tenaz e ihcançavelí'edôpòl»^lí.  .-, 
a política tem 8uai,Bxigencia3,. e',<i,8r.jdo!iPir^^       ■ 
deputãção paulista^.é o partido, liberal àe/S. 
Paulo. Pois elle não dfecíetouá derrota áè iimiralf- 
religionarip distinçto e elle; ^ò,foi derrotado? ,,',,- 

O sr. minislro ha de reftectir, e ò sr; Bar&o. ha ã« ■;-, 
ler aí garantia da renda.    .■'' -"^^ ■'■■■'"/'.,"' l-'- /. 

Assim o sr. ministro: da agiijçúííurá;Í»';dj|(';ca^^ 
lar também diante do sr. do,Pinhal.i   ^ •'■•■■;/ 

O escândalo ha de ser completo. íí, :,;',' f^-^/i^ ■ 

Se o sr. minislro da agricultura capitular ante as 
exigências do sr. do Pinhal, como se propala, o 
principio de auctoridade será annullado ; e os in- 
teresses legilimos ficarão desamparados de recursos 
efllcozes. 

Entretanto, se o procedimento do presidente da 
província em tal assumpto desprestigiou-o. e lan- 
çou a  desconfiança no espirito publico, quo hoje. 

i.A':, iS de dois saltimbancos 

i 
Paquittii MBtinaour:,^:;'..-.., r- 
(c O Sém-ViJíiíiíí-^iMntioiiaT*: a' olhar-me com 

tristeza, Coqueluche '^lilbavav Bataclah suspirava,: 
e a tia Coqueluche'pregava' moral. E eu, no meio 
daquelle tempestade,'sorria, porque tinha a cons- 
ciência' tririâuilla.' Por fim' exclamou Coqueluche 
em tomreflomtóí '■. ■    --. ■-■.■■■-■/;- ■■■;:-.',>/■.■_./. 

(f — Quero saber donde vens. í.:;:.-      ■,; ■■'^'■'-•{--:-i 
« —Ha dé ser diflleíl^ respondi eu, è assen- 

tei-me sobré.dr fambdr que estava* a um caoto' 
da barraca'. ■--'..■■'■'.'''-' '■■■ -■^' 

« — Minha- qvierída Bástínguétie, disse o bòm 
uataclan com roz suppiicante, has de dízer-nos 
donde vens, MW?'.:  ■-    \. 

« — Ha de dízel-o por força I  exclamou Coque- 
luche com voz atroailora. 

u — Que ta) está a teimosa ? 1 murmurou a mu- 
lher do saltimbanco. 

a — Escusam dé se cançar, disse eu ; não hão 
da sabel-o. 

K E olhei outra vez para o Sem-Venttira, o qual 
-quando viu todos contra mim, quiz passar para o' 
meu lado. 

« — Estou convencido, murmurou ellc erguendo 
para mim os grandes olhos tristes, de que m'o diz 

•a-mim..;   • . t, 
'  « — Sim, respondi eu. Mas sô a ti. 
.«^Se  lhe parece mande-nosTetirar I... diaie 

atia Coqueluche com ar de escariieòí 
«,_ Nno é preciso, respondi ou tranquitlànííente. 

Heida.dizcr-m'o, "mas nAo agora.  Hu bcíhseio 
qnefaè>-'> 
y:':'(f'.0 tio Coqueluche já não podía conter-se. 

'^K''— Ora csciitá,  pequena,' me disse elle com 
amsT franquillidade precursora de tormehta:  re- 
Gordas-te -do tempo em que não querias dançar na 
corda T '     ■ _ 

cr — Se recordo 1 respondi eu. Trazia sempre as 
Gostas negras de pancadas 1... 

« —Pois, bem : m não responde.* ao que te per- 
guntamos..'. " 

• <í E, cresceu :para raim com .os punhos cerrados. 
Lia-se-llie  nos  olhos que estava decidido a recor- 
rer áos'meios extremos, 

,«—Meu itio, disse eu então com serie- 
dade. Lernbre-se de quojã tenho dezenove, an- 
ãos I    : -■'■■ih':.o:-i." 

«,—E que me importa ISSO ? 

O sr. Laurindo disse em seu relatório ã assem- 
bléa provincial, que estava auctorisado polo gover- 
no imperial ã fazer csse.contracto, e n'isso foi ver- 
dadeiro, porque o ministro da agricultura assim 
declarou-o em os referidos avisos. 

Porque lhe foi cassada a auctorisação t 
Sem duvida, o presidente, que melhor conhece 

os interesses da província, pódó mais eíllcazmente 
aeautelal-os, como docidio o governo. Portanto 
dos auios do governo imperial, avocando & si esse 
cointipacto concedendo-o ao Barão do Pinhal, e dc- 
poiS' pondo ã concurso o mesmo prolongamento, 
deriva uma inequívoca manifestação de desconfian- 
ça, â que seriam sensíveis as susceptíbilidades as 
meiios delicadas. * , 

■ No entretano o sr. Laurindo de Brito, que tem 
em favor de sua competência alei provincial, s. 
ex. forte em tal quustão com a solidariedade dos 
deputados provinciaòs, o que por isso deve ter o 
apoio da representação de S. Paulo, s. ex. albarda 
tudo Jslo ; cala-se ; n&o reclama. 

Que figura faz s. ex.? 
Não occorre círcumstancía alguma, que, em vis- 

ta do interesse publico,, explique a revogação da 
aúctdrisaçfto, 'que' IRé roi"concedÍda"p'étó;gtívífnó" 

imperial. ,^ 

S. ex., ainda este anno, manifestou a convicção 
de sua competência, saiiçcionando a lei da assem- 
blíio provincial, que o auctorísou a contraetar o 
prolongamento com quem melhores condições olle- 
rticesse. 

Porventura o governo imperial compreliendeu, 

que o espírito do s. ex. não teria a calma precisa 
para deliberar ante as scintillações da grande/a do 
sr. do Pinlial 7 

A insensibilidade stoíca do sr. Laurindo ante 
taes factos, que o exauctoram, da prova da fascina- 
ção, que sobre elle exerço o assignalado Barão : s. 
ex. não se conformou, sujeila-ae porque o interesse 
preponderante é accotamodar o sr. minislro da 
agricultura 'Aü exigências do sr. do Pinhal. 

Mas o sr. ministro da agricultura, que jfi cedeu 
ús exigências do ousado Barão, concedeu-lhe a 
bitola estreita, dando-lhe oi- ramaes para Jahü e 

Dous Córregos^ porque não lhe hade conceder a 
garantia de renda ? 

Dizem, quo s. ex. arrepiou-se un: pouco, e sen- 
tioquc sua fraqueza era extrema, teve assomos de 

■.■.: ■ •; ■■ 

li; 
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H — K que não sou sua filha... 
n — Mas  és minha pensionaria. 
[( — Justamente. Se mu bater recorro aos tri- 

bunaes para a annjillação do meu conlruclo. 
« Foi ciitão que Coqueluclic se exasperou dev/;- 

ras. Cheguei a receiar quo lhe desse uma apoplexja 
fulminantes. 

K — Ingrata I raulhtír sem brio I exclamou elle 
furioso. É' melhor" dizeres claramente que queres 
deixar-nos... para que haa de estar com rodeios? 
Vaes então viver com o  casaco que aqui veio ha 
dois dias?... .....     „ .   , 

« — Parecia um príncipe I disse Hataclan. 
« — Dcilòii umamocuá de' quarenta sous no. 

meu oventalí  e não'pediu'troco,  regougou a tia 
Coqueluche.'   . 

«_K_foi-se embora de carruagem disse um 

« — Pois eu, murmurou a mulher das harbas 
que só em presença do publico era selvagem e an- 
tropophaga, olheimuíto pára elle... e, diga-se a 
vesdade. é uni bonito rapaz.   ' 

« — Faliam todos e ninguém sabe o que diz, 
exclamei eu obrigando docemente o Sem-Ventura 
a flssentar-se junlo de mim' sobre a metade do 
tambor, quo provisoriamente estava elevado ã 
calhegoria de banco. Querem saber quem é esse 
casaca como lhe chamam ? " 

tf — O quo^sabcmos perfeitamente, respondeu 
a tia Coqueluche com azedume, é (juc le não 
ha de custar .muito forjar uma hístona'para nos 
illudia. „    ■ ,, ' 

B -r Pois bem ; eu, disse p Sem-Ycntura, acre- 
dito o que Bastinguetle disser. 

CUERkA  SÜL-AMERIÇÀKitr; 

Escreviam de.l)uenós-Ayres;aQ.5J9;a/dê MontjS'- 
vidéo que uma carta, chegada ;'dp. Chile .notjçíãva 
que,o governo chileno, imporia como ..cõndiçap, de 
paz ao Perd o pagahienjto ,de 20O^OOO;pOp, c^piÀ- 
nuando a occupar odisírictó .d^^^^ífrapat»; ilé a 
completa satisfação de ^l.quftntia.A.Boliviapje|:da• 
ria.os seus direitos ao território.de Atócào^á .áKl^o 
Loa, o.ente seria daqui ém'dianté o limite enirjè o 
Perd o o,:.ChíIe. Assim cessaria déflaitiyameate o 
domíníu da Bolívia.sobre a costa. 

Diz um despacho télégraphicó da. mesrna proce- 
dência qucidavárse comb' oellnitiyàmentq conclujio 
um ajuste celebrado com os.,'Esta^dòs-Unidós.pejas 
republicas do Perd e da BoIiViá, ni) qual estas ce- 
diam ãquellos a exploroçào exclusiva, das salitreírás 
que ambas tinham em. deposito no litoral por, yiftte 
annos aítroco de três navios blindados e armamen- 
to. 

Accrescenta o telegramma.que o goyerno da Bo- 
lívia ficara constituído definitivamente da seguínt« 
maneira : . / 

l'residente da republica, genoilil Campçro,;^!» 
vice-presidente, Dr. Aniceto Arce ; 2;». vice-presi- 
dente, Dr. BelisarÍQ Salinas, que. flcárá.,tamb^ 
coma pasta dá guorira, incumbindo-se da.daiBzén- 
da o Dr.- Ato Qui;atro,-«Ui8l'BiinÍBlFOrpIenipólep*- 
ciono nas repúblicos do Prata, o da dos' negócios 
do culto, governo e estrangeiros o Dr. José M. 
Calvo. 

O cônsul argentino no Chile communícira ao go- 
vernador de Mciidoza que, em.conseqüência da ex- 
plosão de um torpedo, que estava' oecúltu par uii^a 
balandra, carregada de comostiveis, que apparece;a 
abandonada, fora a pique na.bahía do Calláo o çrfi- 
zeiro Laa. liste uué estava de guarda, abordou, a 
balandra e recolhia os volumes que exÍBtiam.,a 
bordo quando, ao suspender o ultimo, deu-se. a 
explosão. Cinco minutos depois desapparecía o cru- 
zeiro. Immedíatamente dirigiromTse ■ para o lugar 
do sinijtro o Blanco e o-Amatonas d .0% escalerès 
de dous navios inglezes, um italiano e um franqez. 
Ignorava-se a sorte do um capitão, três guárda:?- 
marinha, um machinista e um piloto doioa acen- 
to o quairo homens da tripolaçâó. Até o.moméflío 
da satiidu do transporte Lamar tinham sido salvos 
doüe ofTiciacs e cincücnla marinheiros e  soldados. 

REPUBLICA   ARGENTINA 

Não resta duvida que a federação- da cidade de 
Buenos-Ayres era ídéa assentada da política do go- 
verno argentino, porquanto não só a annuneiaram 
as folhas da situação melhor informadas, ■ como a 
manifestou o senado, resolvendo que se declarasse 
ao poder executivo nacional que, antes dé tomar 
em consideração o projectò remettidò annos atrás 

.: .■u^■^:^■^■:^'s'^^'}r}^^-&:f:y^^^ ■^-■■';■ 

<i — o casaca, tornei eu, é nada mais nem nada- 
menos do que um director de^thcatro. 

«—Do saltimbancos ? perguntou Coqueluche 
com ingenuidade. 

„ — Não ; é director de um grande thcatro. 
,( —Theatro de declamação ? 
« — Não... decanto.  , 
H — Mas que nos quer elle ? 
« — Quer eacriplurar-me... 
« — A ti I !■ .',,■, 
uE Coqueluche deu a esta unica palayit uma 

verdadeira expressão trágica. ., , ■ .    ; : 
n _ Diz què tenho uma voz.admirável, ,cün|i- 

nuei eu, e ollierece-nie vihle míl francos poranpó, 
e uma escriptúra por cinco ànnòs; 

a Estas palavras produzirani um verdadeiro, lan- 
ce de thcatro., Não., me rccordi> do titulo'd.e 
um livro, onde li a .historia de "três explora- 
dores quo percorrem,a África ,êm,;úm'bial&ò,é 
desceram em um paíz^ conhecido pelo nome de 
 paiz   da  Lua,—! porque" os seus  habitantes, 
que eram pretos, adoravam este a^tró. Os.pretos 
tomaram o balão pela sua deusa,' cáhiram* de 
joelhos. .     , , ::, .„ ,.    ,,    .- 

« Pois bem; com aquella lomnta labulosade . 
vinte mil francos operei eu, èin CoquelücKé e 
no rosto' da companhia o,mesmo prodígio. Ver- 
dade é quoatia Coqucluctieo';mc návia ha pouco 
accusado de imaginar historias para os iliudir, 
mas todos sabiam periettame.nle que eu nunca 
mentia^'.. ;". .- - ■   ,-■ ■ ^    ■,.^- 

'' -,'i^-K^^-■^'■^'í'^■■■>'^^íp■^ 

-'•■>■ 
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Sela câmara dos di-piitadoí, o senadn desfijava sa- ^estava fardado lie official da annada impenai, pro- 
er sie era DDssnel a federaçào do llueno!^-AJTe9 e testou contra semelhirite acto o   procurou coiive- 

• ,1^ -. •_■. j -..   .■.-.' ....... j,.'      nienteinente obstarlá coiisuniip^aç^o dri; tà'o atroz 
SttCItládÒ - fit ili>h:ili}p. Tini>i na^nririiiii;iinr.:'-l''An« ^n 

;í ■;.     eiicarrcganup o mesníopcpdür.ejcçiilivb de.'proiiio- 
;v,-l-     . ver, a cessão tia cidiide ■ ésèu iniínícipio pjra' câ^^'. 
r.,       pilál definitiva da republica, na intolligeucia de «im 
,y#       Mpéraria trinta dias, findos Oi qiíatís o senado eu- 
í^, tenderia quea cessôo frtra negada.-;     ^ . ; -   ,_:> 
;: ' A principio disse-se que, so o governo e á !egis 
í';        latura d;i província resistissem á cessão, seriam de- 

postos, constituindü-se immcdlatamente novos po- 
,   ',.     aeres mais dóceis ; depois correu que Avcilaneda 

preferia uma outra solução, menus violenta na  ap- 
^, parenlcia,' é indicava duus alvitres :   ou  submetler 
^.í''- 'a questão eiim plebiséitooa província, sob a plena 
Cy . liberdade quo olferecia um eiercito de infantaria 
'^... já instai lado na cidade, outro das três armas que a 
;<;- cercariam a uma esquadra no porto, além da cam~ 
Tli'' ■'panhadominada peiaHorças da intervenção; ou,- 
x;" prescindindo-se de ni los locaes, resolver ó senado, 
;>■■ ^.gue quasi todo lhe era addicto, que uma convenção 
':y 'nacional reformasse a oonStituiçâo da re[)ublica"na 
^^- parte relativa á capital dellnitiVa,   de modo que, 
'\ ■ .consignada a sua ucsignaçàu na carta fundamental, 
:;'': ficasse resolvida a questão  sem intervenção nem 
:■:.,. ■ queixa posáivel do povo e poderes de Buenos- 
;;..' __ ■ ■■Áyres. 
f'; Este ultimo meio parece que seria o preferido. 

■\-'' Ma presença de um tal estado   de cousus o des- 
contentamento era geral e profundo. 

';-■ «Na situação ha dous Laromelros, diz La Pátria 
Argentina : 

«As conferências e seus conseqüentes  boatos de 
ajustes. 

'   «A tropa dè linha. 
«Nós ajuizámos pelo segundo. 
«Para saber qiié'gráo; de pressão marca até na 

atmosphera política; basta observar o seguinte : 
«Os hatalhòesl", 5", "T», 10» c 11" de infantaria 

definha já entraram na cidade do   IJuenos-Ayres ; 
«Os poucos batalhões que faltam entrarão nestes 

dias, sem'faltar ura só ; 
"Toda a guarda nacional das províncias ficará 

"acampada em SaiiJsidüro ás'ordens de  Nelson; 
«Toda a divisão Lãvalle acampará em   Quilmes ; 
«Todk a. cavállãria 3 artilharia Ücurá no seu 

'acampamento da Chacarita; 
«Ds leitores dirão se estas graves indicações ba- 

■ rqmetricas determinam o-vartabelotx se se inclinam 
' decididamenle para o' bom ow mm tempo ; 

«Por nossa parte as regras que   aclualmcnle ^0- 
vérnam a/íôeí-díiíio de imprensa, impedem-nos de 
entrar em mais explícitos commentanos.» 

O senado, depois de appnivsr o projeeto da   ea- 
,'niara dos deputados reformando a tei de eleiçõos, 
' ■ oeçupava-se com um projeeto de resolução, recom- 

mendando ao poder executivo que tomasse as ne- 
_ ' cessárias medidas para qne Buftuos-Ayres se achas- 
' -' se representada na câmara dos ^deputados quando 

"o congresso tivesse de tratar da questão da   ca- 
pital. 

■.   Acreditava-se que o governador Moreno manda- 
' ria procederá eleição dos deputados nacionoes, por 

_ ser inutíl a resistência, visto que em  todo caso a 
' decretaria o interventor nacional. 

AveHaneda esteve em Buenos-Ayres, na casa ro- 
' saãa, onde demorou-se uma hora apenas cm confe- 

rência com o ministro da fazenda, retirando-se de- 
■ " pois para Uelgrano, sempre   acompanhado da sua 

■.'escolta. 
Em alguns departamentos, á sombra da inter- 

venção, praticavain-se gcaves arbitrariedades. 
'" ■   A 37, cummunicava o ministro Goyena, de Goya, 

' ao presidente da republica, que  o governador de 
'   Corricntes Felippe Cabral, depois de passar o go- 

verno ao presidente da legislatura,  seguira para o. 
■ Paraguay, aco t-panhado de seus ministros e outras 

pessoas, todas do partido liberal daquclla provin- 
.  cia. 

• Ferre em quem Cabral delegara o poder,retirára7 
I   se da cidade, á frente da força que servia dú guar- 

r-     '■ nição (1,000 homens de infantaria  e   cavallaria e ii 
' peças de artilharia), e do Empedrado communicãra 
■ao ministro interventor que estava prompto  para 

■ receber suas ordens. 
"    A forca que commandava o vice-governador dc- 

. 'l)andara-se,segundo julgava Goyena. 
■ Accrescentava este, na alludida communícação, 
■que todos os departamentus sobre o Paraná, desde 
Esquina até Corrientes, com excnpçfto do fimpedra- 
do, cujas autoridades mudaria no dia seguinte, es- 
tavam em perfeito sucego, obdeeendo às autoridades 
por elle nomeadas. 

! —Sobre o atlentado comniettido a bordo do vapor 
- brasileiro Apa. a Pátria, do Montevidéo, publicou 
<o seguinte editorial: 
,  ' n Só agora tivemos noticio do um facto, guo, 
ia ter-se dado, conforme nos conta pessoa fidedigna 

■-     ■ '.e bem informada, mereço promptas explicações. 
E' necessário que sobre este e-^candaloso acon- 

-tecimento se faca toda a luz ;   que as autoridades 
diplomáticas que téin a seu cargo velar pela honra 

• e respeito da bandeira aurt-vcrde, nao encubram a 
1   '      \violeiicia e o audazataque ao direito internacional, 
St        'com contemplações   que seriam aviltantes para o 
i-.>v    Braíil. "     . 
■,íi/ \ Vamos narrar o lacto consoante veio ao nosso 
1.;'.- ;   .conhecimento: « ..    i 
■'/;■-; -:-;■ «Ha dias, sahiu de Buenos-Ayres paraMatlo-| 
■■'"-'   -■  Grií«íO e escalas o vapor mercante Rio Apa^ da 
Í-- companhia brasileira subvencionada pelo governo, 

commaiidado pelo oíTicial de marinha, o 1* tenente 
•-'■'. .'"sr.Gàrcao. Chegado a Goya, povoação a poucas 
í'í'' léguas de Corrientes, á que pertence, quando es- 
;'?: ■ 'táya lançando ferro, abordou-o um escaler da ca- 
P^-C ■ -nhóhéira de guerra argentina Paraná alli fuudea- 
^'- da, trazendo um officiardaquelle navio, que subiu 
^íí.;' 'a bordo e intimou ao tenente Garção, que lhe en- 
;!;«■•:' 'tregasBC tres indivíduos deputados de Corrientes 
W' V eip Büenoí-Ayres e desaffectos a Avellaneda, o que 
W-''-' '■ tinham tomado e pago passagem até mais adiante. 
;k'r, ■ ■■•Respondendo, como devia, o tenente Garçào : que 
■í''!;v','naü podia obrigar a sahir do vapor a passageiros 
l^-r- Xicom bilheles ate Corrientes, e que só nesse lugaré 
t:;'''' •'• ^ íque o.i requisitado.' cavalheiros pretendiam desem- 
;-^*-- ,; forcar ; ao que replicou o official argentino amea- 
jv-V ' ícaudow) com violências c armas ; o que nâo intimi- 
íV)--   ■ .'àouaòcommahdanlo. 
v" :';■< Retirando-se o cnlhusiasta adepto de Avellane- 
::' ■'■'IT^'ÍÍ», voltou ílabi a minutos com dous escaleres for- 
'/i"' ...'inidavelmentc equipados elripolados por grande 
h ■ '-■ 'numerode marinheiro.?, que invad<ndo, incipientes 
■ -é temerários, o vapor  brasileiro por   bonibordo e 
'''■' estibordó, arrebataram S forca os três deputados, 
I'' '.   .:'   Immedialamentc o  1" tenente sr. Garção, que 

; foi diíbiUile..pbis O3iàrgoiitiiiosi-'com pe- 
tuláiic a'ittiiica vista, levírám prèlsós os "'Iros cava- 
lheiros'confiados á neutralidade do vapor brasi- 
M'*-^'-H'^'-'■■■'■ '--^ -''• ''^^y ■<""''■"■ 

A tripolação e passageiros assigiiaram o protesto, 
que deverá ser entregue ao ministro,, brasileiro re- 
sídeiUe em Buenos-Ayres.''-^-'''   '.iiyíif.^ír- 

E' consteniador e indigno um acontecimento des- 
tes, que, são a vergonha e de.smorãlisacào mais de 
quem os pratica, quede quem óssolTrêi' 

Não se terá esquecido o que aconteceu, ainda 
nio ha muito tempo, e íoi: que um .passageiro de 
nome N. Rivarola, accusado Se ter promovido uma 
revolução em Corrientes tomou passag em em As- 
Bumpçáo, a bordo do vapor brasileiro: Cwyaôtt, da 
mesma companhia, commandado entào pelo !• te- 
nente Ernesto Seixas, que actualmente está n» va- 
por Rio de'Janeiro, 

Ali chegado, o governo argentino quiz arreba- 
tar-lhe o passageiro Rivarola, o qual o comman- 
dante Seixas recusou entregar, porque trazia pas- 
sagem paga para Montevidéo. O governo de Bue- 
nos-Ayres mandou fundear dous navios de guerra 
ao lado do Ouyabá, para nào deixal-o sahir e obrÍ- 
gal-o á entrega pedida. 

O commandante reclamou e pediu auxilio á le- 
gaçâo brasileira em Bueno'í-Ayre3 e esta fez se- 
guir, por communicação telegraphica, daqui para 
aquelle porto, dous navios de guerraj se bem nos 
lembramos, foram a canhoneira Belmonte e o en- 
couraçado Jtfarís e fiarros. O governo argentino, 
tendo noticia destas medidas, então tornou atraz e 
deu passagem ao Cutjabà, que trouxe o passageiro 
até aqui. 

Por isso já pódever o governo imperial o séstro, 
3ne tem a pretenciosa llepublica  Argentina, de 

esconhecer os direitos devidos ao pavilhão bra- 
sileiro. 

E' preciso mandar á ofHcialidade de marinha da- 
quelle paiz, traduzido em arifentino, o Direito In- 
ternacional codificado porM. Bluntschli, para que 
vejam os arts, 317 e 794. 

E para melhor comprehenderem a gravidade e 
criminalidade da olfensa, de que devem dar incon- 
tinenti satisfação e completas explicações, leiam o 
Knsaio de Codificação do Direito Internacional, por 
A. Paioldo. Turiiíi, 1851. 

Calamos a indignação que no.s causa este facto, 
que em breve será aiinunoiado oíficialmente, e en- 
tão estãmés certos de que o governo brasileiro to- 
mará as enérgicas providencias, que a importância 
do caso reclame. 

Deixar correr á revelia um altentatorio atroncl- 
lamento de direitos consagrados e fecoiihecidoã é 
facilitar toda a sorte dé insultos o vexames ao 
Brazil. 

■ Já não existem razões para attemperar as Justas 
reclamações ao governo da Republica Arcentina, 
3no não tem sido respeitosas para com o Império 

o Brazil, que lhe c tão favorável e generoso.» 

REPUBLICA ORIENTAL 

O governo, om virtude da autorisaçSo que lha 
dera a commissSo permanente, expediu um decre^ 
tü dando baixa e eliminando da lista militar o co^ 
ronel Lorenzo Latorre, por não ter acudido ao cha- 
mado do governo, depois de ansentar-se para paiz 
estrangeiro sem licença. 

O .senado adoptou lún projeeto de lei modifican- 
do o decreto que creára o registro do estado civil, 
no sentido de poderem os parochos administrar o 
baptisnío e fazer os respectivos assentamentos an- 
tes mesmo da inscripçào do recém-nascido no re- 
gistro civil. 

1 Capitão Joaquim Francisco de Paula Ra- 
beljo  .^.^i^V./--./^-^^^ :?v,v,;..V^' 

,2 Francisco Sonres,da'Cunha-Víí-■>'■■:; í-^itis-í í 
3 Joaqiiim Rodrigiiesde Miranda ""■..' ."''V,.. 
4 Jo;iÉ do SanfAnna e Silva . .'.■   .    ..  ,. . . 
5 Muriaho ,Ortiz deCamargo . ' ■. V* -J^:'.--..'. 
6 Bento da Silveira liamos   ...... 
7 José Alves de Oliveira Pinto .    .   .    .   . 

Francisco José liodHgues'  
E outros menos votados., 
São todos conservadores.' 

otos Abril ou modificando a parto respectiva desse de- 

SEGCiO LIVRE 

S. José dos Gampos 
Ahl sr. dr. Agra I 
Lembra-se que disse na audiência de 15 de Ju- 

nhu ^ que apesar de moço havia de ensinar o ve- 
lho dr. Escobar ? 

Parece que o contrario aconteceu, e que v. s. foi 
quem iQyoü palmadas. 

O que diz t 
Os 5:500^000. 

29,Julho, 1880. a—4 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por acto de 2 do corrente : 
Foi exonerado, a pedido, o bacharel Amador da 

Cunha Bueno, do cargo do promotor publico da 
comarca da Faxina. 

Furam designados: 
O capitão Carlos Emilío de Azevedo Marques, 

para servir interinamente da secretario geral do 
coinmando superior da guarda nacional daii coroar- 
cad do Uio Claro e Piracicaba. 

U capitão Caetano Jo^é do Amaral, para servir 
interinamente de secretario geral do commando su- 
perior da guarda nacional da comarca de Taubatc. 

Foi concedida a .üypolito Antonin da Rocha, 
professor publico de primeiras lettras do bairro do 
Pereqiie-assd termo de Ubatuba, 30 días de licença, 
deixando substituto pago a sua custa. 

ELEIÇÃO MUNICIPAL ".r . 

A câmara municipal reunio-se, hontem, para 
procedar á uma nova apuração das eleíc<~)es das pa- 
rochias do município da Concciçãi dos Guarulhos, 
em vista do erro dado na aparação feita em sessão 
do dia 2, na qual foram apurados os votos da paro- 
chiado Juriuery p.ira juizes de paz, em vez:d<w>OT 
los para verradore».       '. ,   ,-,--:;.'' 

A nova apuração deu d seguinte resultado :> .;- 

Precisã-se de vendedores para 
ornai. 

342 
•266 
253 
243 
241 
240 
sn 
152 

este 

REGRESSO 

Regressaram da Europa, para onde sa ausenta- 
ram de Santos, por alguns inezes, os srs. Henrique 
e Walter Whright, irmão do nosso estlmavcl ami- 
go o sr. José Ricardo Whright. 

HIPPODROMO PAULISTANO 

Hippo- 
para o 

As corridas que deviam dar-se no nosso 
dromo, no dia 29 do mez, foram àddiadas 
dia 5 do próximo mez de Setembro. 

Nesse dia, vae ser disputado o grande prêmio do 
Club, de 3 contos de réis. Consta-nos que vem 
para esse Um alguns animacs do ltÍo de Janeiro, 
entre ontros o afamado Policy, faovrito na corrida 
do grande prêmio do Jockey Club e que foi, entre- 
tanto, batiao facilmente por Sans Parcil, Ernest a 
Apanage. 

Consta mais que a ogua Maravilha, jà battida 
pelo Bayard, no Rio, em 2.000 metros, vêm ten- 
tar desforra em 1609 metros. 

E' de esperar, portanto, que as corridas de 5 de 
Setembro estejam multo animadas. 

DR. JOAQUIM PmÕ, medico, operador 
c parteiro, rua de S. Bento n. ÜS. 

FESTA DE PIRAPO'RA 

Tem sido grande a alHucncia de passageiros na 
estrada de ferro Sorocabaná para esta festa popula- 
rissima na província, e que deve dar-so durante os 
dias 6, 7, e 8 do corrente. 

A   aERMANIA 

O n. 61 deste jornal contém o seguinte : 
Ephemeridas. — Exterior: Allemanha, Franca, 

Noticiário ; Policia. Estrada de ferro de S. Carlos 
du Pinhal. Escola Normal. Naufrágio. Convenção 
entre o Brazil e a Itália. Cavallos de raça. O sr. 
Whifc. Jtü. Desfalque na estrada de ferro D. Pe- 
dro II. Prisàit dos deputados corrientinos à bordo 
do Aya. Fallecimcnlo do coronel íiildebrundt, fun- 
dador da colônia S. Leopoldo. Exposição teulo- 
brazileira em Porto Alegre. Miscellaiiea. Extraclo 
da obra de Azevedo Marques. Ultimas noticias. 
Secção comniercial. Folhetim. 

AVISO 

E hojo o grande e magnífico leilão de riquíssi- 
mos inoveis pertencentes ao sr. commendador Ro- 
cha. 

O sr. Roberto Tavares convida aos amadores 
para esta esplendida venda que terá lugar hoje as 
lO 1/2 horas na rua do Ouvidor n. 38, e pede des- 
culpa aos seus amigos e freguezes em não ser pu- 
blicado o catalogo por ser grande a quantidade dos 
lotes e nào ler havido tempo. 

Recebera-so anmineíòs 
ás 8 horas da nüile. 

e noticias até 

BRAGANÇA 

Temos noticias desta cidade até 1* do corrente. 
Chegou ali no dia 30 do passado s. ex. rovma. 

o sr. d. LinoDeodato Rodrigues do Carvalho, bis- 
po desta ditcese. Teve uma recepção esplendida 
por parte da população. 

— Falleceu, a 25,*d. Marinha Flora de Oliveira, 
esposa do sr. capitão Beraldo Innoconcio de Olí- 
veu-a. 

S. C.4RL0S DO PINHAL 

Da Tribuna daquella cidade : 
« CACETADAS — Em dias da semana finda foi trai- 

çoeiramente olTendido o cidadão João de Quadros 
Pacheco, quando se retirava, em companhia de seu 
sobrinho, para a chácara de seu irmão nos subúr- 
bios desta cidade. 

Tendo o facto chegado ao conhecimento do sr. 
dr. juiz municipal, este acompanhado de seu es- 
crivão a peritos, dirígiram-sa ao lugar onde se 
achava o ofi'endido e procedeu ao competente cor- 
po de delicio, o prosegue nas demais  diligencias. 

ASSASSINATO — Neste momento somos informa- 
doiTde que no dia 29 de mez findo, fora assassina- 
do ua estrada yque vae desta cidade á Araraquara, 
José. C^tilho de Moraes, fazendeiro, neste muni- 
cípio;', ■ , .;£íf 

Aaque nos consta em a fazenda de Castílho''apre- 
sentaram-se dous indivíduos e oirereceram-fceíjiira' 
comprar uma porcada ;  firmado o negocío^çoT "^ 
prador e vendedores seguiram viagem, e a^^ 
mínho foi Castilho  barbaramente assassinaffp 
roubado.» . .f . 

creio 

.,..—Do.jP>'aí:iò^4a,me.iima';datV';^^^^^   ■■.'/■,>. 
O dr.chefe de policia dirigiu a; seguinte circular ■ 

aos raspectivps/delegados dás diíTereiites, localídá--' 
des da província.:..,;  ;■■ . 

i( Sendo dá maior conveniência pnbliça e de má- 
ximo interesse páraa policia, b conhecimento das 
pessoas qne hospedam-se diariamente em todos õs 
noteis desta província, "hájaV: a. de obter dos res- 
pectivos directores e enviar á esta secretaria unia ' 
relação nominal dos hospedes, òom a filiação, natu- 
ralidade, profissão, idade e lugar ã'pnda vieram. 

Confio que V. s., TalÍo,so' auxiliai da; minha ad- 
ministração policial, secundará esse moÜ 'empenho 
em ordem a terem efDcaz execução"'às determina- 
ções que ora lhe faço. .'í^iV^.;, 

Deus guarde a V. s.» ' '•'' 

ACONTECIMENTOS  DA VICTORIA 

Uma carta cscripta do Recife em 25 do passado, 
para o Jornal do   Commercio díz : 

«Acaba de ser preso na Parahyba o capitão Wan- 
deriey, um dos mais comproraettidos no raorticinio 
dfl Victoria. A policia daqui, benza a Deus t ainda/ 
nada fez para a prisão de nenhum dos criminosos^»' 

A mesma caria accrescenia : 
n Ao fechar esta chega-me ás mãos a cópia da 

sentença do dr, juiz da direito da Victoria, pro- 
nunciando o juiz municipal Nicolau Rodrigues da 
Cunha Lima, como incurso nos arts. 139, 145 e 
15*7 do código criminal. 

«Como essa sentença fraz grande luz para os 
fados da Victoria aqui a  transcrevemos : 

«Vistos estes autos, ele. Consta dos autos de 
perguntas de folhas a folhas e depoimentos de fo- 
lhas que, tendo de proceder-se no dia 28 do mez 
de Junho passado ã organisaçãü da meza parochial 
para a eleição de vereadores e juizes de paz, foi na 
tarde de 26 forçada a egreja de Nossa Senhora do 
Rosarío,que servo de matriz nestacidade, e occupa- 
da pelo delegado Ursulino da Cunha Torreão com 
o destacamento de policia e paisanos arm'ados de 
accordo e à mandado do juiz municipal bacharel 
Nicolau Rodrigues da Cunha Lima ; que no dia 
seguinte 27 ã tarde o mesmo juiz apresentou-se 
armado de revolver e üm facão de mato, acom- 
panhado por um indivíduo que trazia uma espin- 
garda de dous canos, em frente da matriz proferin- 
do palavras ameaçadoras ; mandou dar busca em 
dous cavalleiros, a um dos quaes, de nome Ilde- 
fonso, agarrou pela golla do casaco tentando der- 
ruba-lo do cavailo, e depois de espancados pelo 
cabo da policia Amaro da (iosta Soares e outro 
soldado, ordenou que fossem recolhidos ã cadéa .' 
que nesta mesma occasião allluiram grupos de 
paiianos armados, capitaneados por diversos indi- 
víduos, a incorporarem-se á força de policia pos- 
tada na matriz, a a coJJocarara-se nas proximida- 
des desta, recebendo todas ãs inslnicçòes a direc- 
ção do dito juiz municipalj o qiiál fallou-lhes.ani- 
mando-os, e dísse-thes que nào queria ura tiro per- 
dido e sobretudo segurassem os cabeças ; que ao 
aproximar-se o bacharel Ambrosia Machado da- 
Cunha Cavalcanti acompanhado por numeroso sé- 
quito de cavalleiros, dando vivas, parou em frente 
da matriz e trocou algumas palavras com o jiiiz 
municipal e o delegado Torreão, sendo visto e ou- 
vido principalmente pelas testemunhas segunda e 
oitava que estavam no lugar, o mesmo juiz dar a 
vóz de fogo desfechando "-elle próprio o primeiro 
tiro de rewolver, que foi empregado no Itarão da 
Escada, seguindo-se logo uma descarga do adro e 
Còi-o da egreja, onde estavam paisanos com armas 
em pontaria, do que resultaram diversas mortes e 
ferimentos graves. Vê-se, pois, que o juiz munici- 
pal dirigiu e interveio actívameiite em todos esses 
íactos, excedendo as funcçôés de seu emprego, e 
praticando violências, a pretexto de exerce-las, 
como quando mandando dar busca em lldefonso e 
pretendendo derruba-lo do cavailo, disse-lhe que 
vigiasse que estava fallando com uma autoridade , 
e bem assim apoiando e animando com o prestigio 
de seu cargo o delegado'Ursulino Torreão no ar- 
rombamento da matriz e cm . todas as violências 
por esta praticadas : accrescendo que consumados 
os deploráveis acontecimentos referidos abandonou 
o termo da s'ja jurísdicçào. 

Portanto julgando procedente o presente proce- 
dimento contra o meiicionado juiz municipal, ba- 
charel Nicolau Rodrigues da Cunha Lima, o pro- 
nuncio como incurso nos arts. 139 146 c 157 do 
código criminal e o sujeilo a livramento'. O escri- 
vão Tãnce o seu nome nu rdl dos culpados e faça 
estes autos com vista ao dr. promotor publico para 
offerecer o seu libellp no prazo da loí. Pagas pelo 
indiciado as custasV. Cidade da Victoria, 21 de 
Julho de 1888.—João Bernardo de Magalhães. » 

È- 

■ ".1 

I 

CAMPINAS ^'r 

Da Gazeta do Hontem 

COMPANHIA DK Boribs—Óurante o inèz de Julho 
transitai-am nos bonds desta cidade 14^049 pessoas. 

- LIBERDADE nE.Eir-itra—Consta que o governo vae. 
icnhar com a libi-rdade de freqüência ás aulas   do^ 

N   ' AS M.iCHINAS HARGREAVES 

i:- 

l 
''Lí-se no Cruzeiro do 3 

«A convite dos srs. HargrCavos & Irmãos assis- 
timos hontem   às experiências, comas machínas . 
para   preparar   café;   AeaaaimÁAsti-Iiescascador,   . 
Ventilador e Brunidor e para ás^quaes obtiveram 
aquelles cavalleiros privilegio dó governo imperial. 

A's experiências assistiram os srs. senador SÍI- ■■'., 
vaira da Ãlotta,   deputados   conselheiro Martim -. 
Francisco a Antônio Carlos,  conde . de Três Ríos,   '■ 
visconde da Indaialuba e represanlantesdo/or/iaí v 
do Óommercioe da Gazeta dè Nàticias'.'--}-;)'}- >■'. 

A primeira das experiências foi féila cpm. a ma- 'O^ 
china denominada Bescascador, peçia de inadeira ,- 
,coin placas vcrtícaes, trabalhando a descascadora -. 
contra um annel de ferro estriado o limpando a..: 
pellicula contra uma borracha. 

Passou-se a dos Ventiladores; qtietítníistem em-r 
três peneiraíí jogando êm sen(ido'transveiríal> - 

Os Brunidoras cdhlèm nm cylíndrodefprle tela jj. 
da arauie, dentro tio qual revolvem ascovás, que .'[ 
dão ao café bonito lustro.-i  í'^'-''.       ?■ 
. Gastao ventilador dous .mÍnu.los porsaccae o ;; 
brunidor faz, termo médio, 150 a SM) rotações por . 
ininutov,   ■■ ,^:-'-'-'^i ■■.".'.-V-í, ; ^--■-.: ■■■ ■ -'"■■i 

;.Tauibem nós, mostraram- os. mesmos senhores a /' 
machina completa, que   rcctibe de um lado.prde -' 
èincôCDe lança do «ulro ladobrunidóc separado, :■ 

       --    fallando apenas a escolha, que só -a trabaflio iiia-   ; 
niial pôde opêraç..,<j.-; j--::;:'^.,^^-;^-;:-X^^J^ÍV;;',., - ,.-i .;;■:' 
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Al experiências provaram de sobejo a eicellen- 
cia das machinas de que nps occupamos e que tao 
imporlantes serviços vão preslar à nossa infeliz la- 
voura 

Antes de relirarem-se foram os assi«tentes con- 
vidados para um profuso lunch, trocando-s6 por 
essa occabiao vários brindes aos srs Silveira da 
Motta, conde de Ti es Rios, viconde de Indaiatuba, 
aos proprietários do estabelecimento e à ynpfensr 

NAUFRÁGIO EM SANTO& 

Commumcam-nos desta'cidade; quê á barca in- 
gleza ^aíwcood, naufráffadà nà pontal do Taypii, 
acha-se c6mplel^ente.debaixod'agúav! conservan- 
do, porérniíásjèacoiilhás fechadas:   ' 

CercadeõOiyòIüraés de cargas jà haviam sido 
salvos e coiit'a-sé poier salvar maiòt porção, de- 
pois de arrombados as escotilhas. 

Opròcediinento' das autoridades policiaes tem 
sido muito reprchehsiyel, pois tem deixado que se 
pratiquem actos de verdadeira pirataria nos objec- 
tos salvados. 

A capitaniadi^'porto, doseulado, nenhum ser- 
viço lera prestado, pois nem ao menos enviou uma 
lancha em soccorro dos náufragos e para auxiliar o 
desembarque da carga. 

Caixa Econômica e Monte'de Soccorro.—O mo- 
Timento do dia 4 de Agosto,, foi o seguinte; 

Càiwa  Econômica 

34 Entradas de depsitos...    l.SOljJOOO 
8 Retiradasde.ditos....    1.5500800 

Honte de Soccorro 

I empréstimo sobre  penhores  
1 resgate de penhores....,  

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

SlffOOO 
800000 

Recebem-se no correioaté 8'horas da manhS 
iomaos.e impressos, até 81/2 registrados e até 9 
noras parlas'ordiuarias para Campinas, Mogy- 
minm,<i Amparo, Araras, Ytú, Indaíatuba, Jun- 
diahy, Rio Claro, Limeira. Capiváry, Piracicaba, 
Mogy-guassú, Casa Branca, Ilatiba, Virassununga, 
Forlo ,du Ferreira, Eslaçào de Jaguary, llociiha, 
Ressaca, Belém, Salto de Ylü, iietè, Espirito 
Santo,do Pinhal, Entre-Rios, S. Simão Passa-Qua- 
tro. -^i^ 

Até U horas registrados e atã 13 cartas o im- 
pressos para S. Vicente, Santos e Campinas. 
' Alé 5 horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
ihipressos para Mogy das Cruzes,   Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapava, Taubató, Piiidamonhan- 
Íaba, Rozeira, Apparecida, Guaratíiiguetá, Lorena, 

lananal, Barreiros, Silveiras,' Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Três Barras, Bu- 
quira, Formozo, Capilão-múr, Sapé, Cruzeiro, Ca- 
choeira, Corte, Santos, Campinas,. Jundiahy, Sara- 
puhfjJ.AIflmbary.-Paraiiapanema, S. Miguel Ar- 
chanjo. Faxina, fatubv, Itapetininga, S. Roque, 
Sorocaba^ YpAnema, Bagagom, Boinlim, Catalão, 
Entre Rios de Goyaz, ■ Corumbá, Villa-Formosa, 
Jaraguâ, Moia-Pònte, Santa Cruz, S. Luzia, Araxà, 
Patrociiiio, Prata, Sacramento, S. Sebastião do 
Paiftizo, Santa t(ita do Paraizo, S.José do Rio 
Par^o, Matto Grosso de Batataes, S. Antônio da 
Alíbgria e RIfaha. 

MATADOURO PUBLICO — Foram abatidas du- 
rante o mez Ando as seguintes rezes : 

Ho úia 
No dia 
No, dia 
Mo dia 
No dia 
No dia 
No dia 

1, ÜO.rezes. 
2, 'M rezes. 
3, 'ò\ rezes. 
4, 34 rezes, 
õ, 'àO rezes, 
ti, \H rezes. 

.. 7, as rezes. 
,^JSo 4ia ü, 29 rezes. 
"Kò Hiá   Ó, Báírezes. 

No dta 10, 'ài rezes. 
.No .dia. .11,' :i4",reze8.,; 
No dta 12, Ül'rezes. 
No dia 13, 34 rezes. - 
No dia 14, 3'i rezes. 

.. No dia lü, 'dtí lezes. 
'No dia lõ, 34 rezes. 
s-Nu dia 11, 'à'i rezes. 

No dia 18, 'dl rézes; 
^ Nú dia 19, 32 rezes. 

No dia 20, 34 rezes.   - 
' No dia 21, 33 roícs.   í 

No dia 22, 2U rezes. 
No dia 23, 35 re^es., 
No dia '^, 3tj.rezei)'. 
No dia 25, 21 rezes. 
No dia 2tJ, 35 rezcá.J 

'.    No dia 'Jn, 30 rezes.| 
No dia 2d, 35 rezes. 
Nodiu 2», 29.riize£ 

• . No UiK 30, 35 rezt 
Mu dia 31, 3L>zflf 

Foram abatidas dtf L* a 31 de JuoQo Ando, 
1,'tlHJ rezes, asibor: 

De Antônio ManoeJUureira de Camargo 
Da Jqâu  FflJro   Cfnect..   .    .-..■...  .    . 
Da Fúrtiihniü-Ciírlíí;    .    .' .'   .    .   . 
De José Dominguef Frade   .   . 
De Feróaiidu Aiitlioiò de Mello 

' Ue Atuarü ' Gr«iid»![ 
Üe Hannqiie KHiifcppélj   ,    . 
Da Jò&u Murtiii'* ^aptuU      . 

lè.Alneida. 

^"'■-' 

De Jàsé Ferreirit 

162 
2Ut 
38 
29 
92 
42 
32 
15 

3H5 

":f---i 

1)006 

^úniinpal foram .sepultados os se- 

ía^ares, 36:aniios ;;.consampcto 

'OBITUARIO 

No .cemitério 
guinles cadáveres 

Dia3: 
.  Joaniiu Í>intõ 

. pulmonar,;..!.'; -,-... .,^-,- 
\l Joaquloa ]oseifla'^dé Lima, éOanhos ; .í^ffeecSo 
^rebraU ■.■ ■.■.T|-.'. . '. ,•"..■.■. ■'■..■;.J-V-^;'^:.'--TT 
- Eugenia, 78;M*3-;;iaflèc0(>.çerebr^^^ 

■ ■': "^;tóí/^:'^;Ní^^^^^ 

COílREID DA CORTE 
No senado o sr Correia justificou ura requeri- 

mento sobie os ittentados no  Ceará e n<i B.ihia 
Fdliou o sr Dantis ficando a discussão adiada 

por ter pedido a palavra o sr João Alfredo 
Na 2* discusbao da fixação de forças de terra fal- 

larsm os srs. Correia, Saiaiva, e Qcou encerrada a 
discussão, ' 

 í      «      ^    f     í        , 

Na câmara temporária o sr. Josê Mariano apre- 
sentou a seguinte interpellação ao sr. presidente do 
aconselho : 

«Requeiro que se marque dia e hora para- p sr. 
presidente do conselho responder sobre as seguin- 
tes queslões : 

«1.* Qual a opinião do governo sobre o aviso de 
28 de Março de 1861 ? 

«2.* Se aceita a doutrina desse aviso, como ex- 
plica o aviso de 31 de Julho do corrente annu ? 

«3.° Tem conhecimento dos acoutecimentos de 
Tacaratil em Pernambuco ?' 

«4.' Tem conljecimento do desacato feito á ban- 
deira brazileira, em águas do Paraná, no porto de 
Ooya, por agentes do governa argentino ? 

,<i5.'Quaes as providencias que tomou ou pre- 
tende tomar a esse respeito?» 

Por occasião da aprestentucSto da intcrpella^, a 
sessão tornou-se tumultuaria, havendo um inciden- 
te desagradável entre os srs. José Mariano e An- 
tônio de Siqueira. 

Continuou a 3* discussão do orçamento da agri- 
cultura, na qual fallaram os srs.'Buarqucde Ma- 
cedo, Manoel Carlos e Rodolpho Dantas, ficando a 
discussão adiada. 

Consta que foi condecorado com a commenda da 
ordem da Kosaosr. BaràoRobert Healh. presi- 
dente da estrada de ferro de Santos a Juiuliatiy. 

Por decreto n. 1.182, de SI de Julho ultimo, fo-, 
rani approvados com alterações os estatutos da As- 
sociação de Auxílios Mútuos dos empregados da 
Typographia Nacional. 

No porto de Assumpção, quando desembarcava 
do vapor Cuyabà, cahiú ao mar, afogando-se, o 
pintor e poeta José C. Ferreira. 

Diversos professores de orchestra do Rio de Ja- 
neiro realizaram ante-lioiitem uma manifestação a 
Carlos Gomes. 

TELEGRAMMAS 

—Do Jornal do Commcraio,: 
«PARIZ, 2 do Acosto. 
KfTectuou-se a eleição para a renovação dos con- 

selhos geraes. 
Dos 1,430 conselheiros novamente eleitos, con- 

tam-se 900 pertencentes ao partido republicano, e 
530 que são conservadores. 

LONDRES, 2 de Agosto. 
O sr. Gladstone, presidente do conselho de mi- 

nistros, acha-se gravemente doente ; o seu estada 
inspira sérios cuidados.» 

—Da Gazeta de Noticias : 
«A redacçáo do Tempo obsequiou-nos com o se- 

guinte telegramma : 
«Em Aguaá Bellas foram feridos os seguintes ci- 

dadãos numa emboscada : Benigno, levemente, e 
Scvcrino Lins,   mortalmente. 

A comarca acha-se num estado ^melindroso de 
exaltação : seguiu para alli a força publica. A po- 
pulação está assustada.» 

MERCADO DE SANTOS 

(Dó nosso correspondente) 

Santos, 4 de Agosto de 1880 

Realizaram-se   Iransacções   de cerca de 4,300 
saccas de café. 

Existência  68,000 
Entradas a 3 do corrente   . 93,668 
Deiíde o 1» do mez findo .       119,982 
Termo médio diário.   .   . 1,000 
No mesmo periodo de 1819 3,C28 
No mesmo periodo de 1818 2,635 
No mesmo periodo do 1871 Bfl9 
No mesmo periodo de 1816 1,492 
Totalidade das entradas de 

café desde 1 de Julho de ISSO 
até 3 do corrente. . . . 

No mesmo periodo de 1819 
No meütco periodo de 18^ 
No mesmu periodo de ISTÍ 

■^■ 

saccas. 
kilus. 
kilos. 
tiaccas.' 
saccas. 
saccas. 
saccas. 
saccas. 

36,115 saccas. 
43,169 saccas. 
79,104 saccas. 
19,1% saccas. 

MERCADO DO  RIO 

Rio, 4 de Agosto de.1886 
:í-        ■ ■ ^:. yM ■ 
'Mudaram de mão (hontem) 12,000 juâs de 
ça^^>    ■ .'..'.. '^     " 

■''Preços por 10 kitos: , 
■-: 1» boa.    .    ...    - 5Ji[450 a 5j(600    ' 
:   -!• ordinária .   ....    . 4|100 a 4)^900 
Existência.   ......... . 99,000 saecas. 

;'■ <j^'- ..Câmbios a-90 d/fi.'r. 
Sobre Londres bancário 23 firme. '":       i:   ■. 
Sobre Londres particular .23 5/16 firme; j    .'4 
Sobre Pariz bancário 413 rs. por írancit. firme. 
Sobre Pariz particular 409 rs. por franco firme;. 

- -■ Sobre Portugal, ã vista 233 a 336.- ^.;Ürme. 
■Soberanos lOíiSBO 

LISTA DOS ExponxADOREs DB CAFé nujuMTE 
DB JtlLUO PHOXIHO^^FASSAOO 

O   MEK 

saccas 
18,307 
ll-ílOS 

Holworthy & Flhs       .    .    . 
Zmennu  lUilow & C.   .   .   '.     **,  
rheodoro Wille 4 C  9,231 
J  líiadshaw & C  5,458 
W.-T  Wnght  4333 
D  Pezoldl & C  2,989 

2,985 KerncHayn&C.^í;    ,   .    ,^.   , a,WHO 
Le Loco Gardnpr &,   ,   .   . P.   ''2,550 «     *   V......:..'. ^ ^'^ 

. 2,110 

. 1,856 
; 1,3&7 
. , lil24 
.' :    963 

di3 
821 

. 300 
136 

1,673 

M. A. Bittencourt; . . 
R.;Wursten &C. „ . . 
OttoHftlm 4,C. ";/■;'' . 
Augusto Leuba & C. . . 
Notlimnnn & C.''.; . . 
Voekérodt ít C. .■ . , 
J. Ford & C. . . , . 
tí.- Backheuser. . . . . 
Montandon Mattos : * C. 
SJ R. Azevedo &. C. . 
Diversos     .   .   .   .   . 

Objectos de toillettes 
"^ NB rua de S.'"Bento u.48, se encontra »mpre 
um hndn aortimento de nerfumanas de Lubin, 
Pinaud, L'grand, deutrjflcio.do.dr;;(^ierre. pâB 

Cabotagem  .   .   ,   , 
71,214 

866 

12,140 

q CAPE EXPORTADO DO FOHTO DB   SANTOS DURANTE   0 
•í l-HEZ Da JULHO FIHOD  TEVE O SEGUINTE DESTINO ; 

NèwfYork . 
Hamburgo. . 
Havré. . . 
Antuérpia . 
Marseille. , 
Southampton. 
Gênova . . 
Brémén . . 
Valparaizo . 
Montevidéo. 

Cabotagem   . ,.   .   . 

saccas 
28,833 
26,758 

6,151 
4,19d 
3,280 
1,084 

650 
143 
20 

ler 
71,274 

866 

72,140 

phantaeia. 
Especialidade de.iiàtora, para. uahelIo'ii.!tlar' 

tura Nòvàra, tintura  Aléásy tin'tura'''Dfibar>j',' 
marávilhoan, Uoidii Watter e'' KrbmatítgèDè: -'' 

Trar.çaa ds cabéllòa ãnoa, cacUépelgoea, aai> 
xòs a Magdatenà, eabelléirar è meias'óübiU' 

'iltiiraa. , ,     ,':.-:_', .■■'■^■;;, -'■■/•"■:' ;^: _ 
I    Concerta>se qualquer obra de eabellóii tiag«:!'. 
' dfl todas a* câres 08 cabatloB velhos.   ;.. 

PREÇOS MUITO MÒbEEADOSiâ;:'^^^ 

Na casa do afamado cabelleireiroi ': ^■^^^v'' 

48—Rua de S. Bentp-rr^ 
  (quita dom.tarça.);     '-';"15-1   . 

í 

■ ■■ .í ■ 

MERCADO DE S. PAULO 

TABBUA dos preços porque foram vendidos  os gê- 
neros entruüüâ huntem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

Café.   .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
.Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .   , . 
Fubá  .   . . 
Milho .   . . 
Polvüho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

FREÇOS 

i     I    « 
6|í000     $ 
IHOOO 10)}000 
5||000    6 

l     I 2S560 
2S400,    l 
58000,    U 

IJÍSOO 
GHQQQ 

mo 

r 
s 
$800 
s 

Cada 15 kilos 
.   »    »     » 

50 litros 

» 

» 

» 
» 
» 

» carga 
»      w 
» uma 
» um 
n dúzia 
» um 

D 
» 

» 
» 

» 

K 

» 
» 

. "■'" 

es 

9 o. 

■a 

i=Ka  jo 

\m 

Aluga-se 
lima f;r>>nde saln, própria para negocio, na rua 
Direita. Quem quizerpóde eutt;naer-sB DO es» 
cripturio do^dr   Camargo, rua Direita n. 37. 

Escravo   fugido 
Do abaixo aaslgnado fugin hoje,o seu escravo' 

de notiie AritoDiu. ^0 auuos de  idade, pardo,' 
bem fallaiite. tr.ngro e levando cem mil réis em 
diuheiro, roupa boa de caiiemira, calçado, relor 
gio e corrtinte de ouro. 

Quem o ap(<relit>uder e entregar a seu senhor, 
ou ao »r. dr. Di"ga de Mendonça, em S Paulo, 
aera Oem fffatitl<'adü. 

DeflCuuaa-RB que tenha ido p«ra a cArte ou 
parit d. Pviilo HKsoiitar prnça du corpo policial. 

S   Beoto. 30de Juibnde 1U80. 
3-2      Yravciseo Manoel Sapoto de Almeida. 
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ADVOGADO 

Salvador José Corria Coelho 

ENTRE-BIOS' 

(Ribeirão Prcto^ 

30-9 

.:.;a^/:...-;.;^í.r,.:/{^,V,-í', 

MÂTHEOS DEpLIViL,, 
22r-llua  de   S. «enl^--$a < «* 

O prnprtetfirío deate bem monlndo ei>tabeteitimeiito'r)è ebapdM dê>t>l, tem   a tiõiin   de 
participar ao re-peitisel p.ih|io .t-tnt» d-ot» nnnit»!  eoino.dòinl»ir|or..' Que.tem rèi^ebido.oma 
imp-rt.-nto liianiifRtíturu d-^ i'h«pé;t<"i1« RM .ínglt^zt-Hfl fr«ncex-'a>qHe^.«nde,^por.-preçi«  miiito 
ra«óa»ei"i'tailo ò ini« ha de uimH iiltnonvi'!»''' _. ■'•■':-/"^'-^ /''' ■'i' 

- ..?-S:^^ir;fe^;i..y: 
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ií'-!.!!-''!. 

Graude    vrnMiuentnçnA 

FofeeSIttDa», t-tc 

liMfTUpSO LEILÃO 

RôB€RTQ TAVARES 
\il'^<í(A:':-: ■■. 

Jli^üo;ioÍ;if>iidQ pelo illm.  sr. oommeiidadar S& 
'   RocliA.'que' rétiròu-sé coiin & exma. 

mmilid pftra B EuropK 

FARÁ 

Quintá-fèirá, 5 do corrente 
A'S10 XHOBAS 

UiilSPlENDlM TENDA 
J 38 Rua ^ Ouvidoí 38 

' De mnTsia nataveis pela riqueza, aceio ■>  per- 
feita escolha daquetle diatincto cavalheiro 

sèBRBSÀníiVDO: 
Riquíssima mobilia de mogno, mednlhSo, & 

Franciaco I..coi]j dunquerquaa e espelhos, rico 
e sonoro piano de vozes fortes, bellos eHpelbos, 
eortinag e répoateiros com ffalerias de mogno e 
lembreqiiins.dfl damasco de seda, lindos vasos 
de Baccarat; jarras de Sévres, estatuetas de 
alabaatro, castiçae^, enfeites, quinquilharias, 
tapetes grandes avelludadoa; porta cbarut«B, 
eicarradeirae, quadrns ríquiflsimos d^ pa za- 
geos, ditos com imageaá e!ind«s mollurat. 

NO GABINETE E DORMITÓRIOS 

Kscrevanirihas tdroeadas, mesas avulaaa, bo- 
nitas^.estaates; envídraçadas, bancos, cantas, 
tintelros, mappáfl, tranáparéntes,' planta da ci- 
dade de Liflboa. cadeiras e outros moveis ade 
quadoB. Uma soberba cama franof za de mogno, 
solida á Luiz XV, rica cúpula e fino cortinado, 
almofadaf de seia, cabides, cojnmodaa de vi- 
nhàtico, grande e bello guarda vestidos, ele- 
gBDte toiTieUé nota rico espelho, armário, pedra 
0 pratelleir». bonito lavatorio com tampo de 
mármore, e todos os mais aceessorioa em crjn- 
tal e porcellaua, sendo tudo de difflcíl escolha 
a de Dotavei''goato. 

REFEITÓRIO 

Grande e solida mesa elástica, esplendido 
«uardft prntãí riquíssima étag«r com. pedra e 
obra de talha, sofá e cadeiras austríacas com 
encosto de palhinha, ditas de oreançaa, relógio 
ingiez, machina Singer, aquários de crjstal. 
mesaa avulsas, lava-mãos, carrinhos, quadros, 
-etc, etc. 

PROFÜSAO DE CRYSTAE3. 
FINA» 

PORCELLàMAS 

Tudo rico e moderno : taças de Champagne, 
cálices para Bordeauz, Rheoo. Porto e Madei- 
ra, garrafas de crystal de rocha, copos para 
água. compoteiras lavrada*, pratoa de vidro 
cinzelado. grande e epulento serviço de Sévres 
para almoço e jantar, galheteiroa francezes, ap- 
parelhÓB,de.aí/í)i'i2<.pBra.ebi, peça de cristo- 
fle, talheres de cabo de ebano e martlm, lindo 
lieoreii*o, chicarae de masseljna para chá e 
café, pequenos serviços dé louça de uso, para 
refeiçQes em família : salvas, bandeijaa, colhe- 
res e trichantes;. tudo d« fino electro ; rico 
estojoacom fagueiros eompletoi de praia, ditos 
4e marfim á/a «ar;,t(^«,,;..eBt^Íras, escovas e 
lindos artigos de usò, 'ni«s kõ preaentes em ea> 
aaa onde o flno trato se distingue, havendo 
outroí utencia de ca^a, 

QUATRO APOSENTOS GUARNECID03 

com guarda ronpa, commoda franeeza, leitos 
para solteiros com cupolaa e cortinados, csbl- 
dea, cobertoores, almofadas. oratórios, malas, 
«abides, cadeiras, oreadoa mudos, mesas e oa- 
troa uteaeia de eaia. 

'. GRANDE BATERIA 

dtf eoainha, maetiiniktLfle faei. mesas,: Tasilba- 
me, {ferramentas; gnl. moinbose ana;, ínfini- 
daflé de varias e' inDumeroé j^objeetoa ' propHos 
de uma casa' de irátaménto'.' 

A «ICeaf a* ilM amadore» 

« reelamaâa para tto importante letlso. 

In 

^■'.'.■^■-.i:-'^': 

VsIO, VHOUS 

Terrenos no Braz 
.,:■■.-  . i"í V ■■■;  ;■     .;,ví    .   ■■:;■:'  • ,■   ■     -/i-j :-..-.. 

\' -Yendem-iieeieeUentea.IoteB de terrenos iflrr 
'aados na propriedade da Companhia Carrisds 
Ferro, para ver e tratar no eseriptorio eom o 
gerente da companhia,  20—8;: 

PRECISA-SE alogar uma ebacara noa arre- 
dores dl cidade com planta^^dc. uvaa e casa 
para moradia. Para tratar na-Tiatnraria-Pari- 
siense, rua Vinte e Cinco d« Março  n. 93. 

.  --..■■■ 8-6 

;_v-';ç.-.-. ■. ■-   - . 

íli':'- 

■,Cí-\i''- ''"' 

[ 

o igedte da casa HivtòáilyES IRMÃOS' 

Friihcisco fetííüides^ de Oíiv^^^   e Silva 
cbaiRa a^atteoçfto ^ps "8". faiç^nJ.f^Vròa det^ta previncia atjbre estaa mBehÍoaB,eoaTÍdaDã6 
a ttDalyiíarecomparHT a reaultadofb cí.DdiçOefldeÜHe p^ra'reconhecer s juparioridade » 
toda'fl'èxWentt^ífnfflte gatiero. OA    lü 

Dá-se gThtuiiBèueiite lodae BB informações no dO—1» 

"Escriptorio da ALehbiá ein Taubaté, 
onde,y-end9mrSB,.aB.njftÇ,'nÍP.va.p?jr,pr.fgifl aceéggiv^^ nsprs. fazBníleirfB 

■.  i 
iÍi£'.Hl(iL'ÍÍ *)i»íi?;. f': ■■ 

lihoa- . 

Deorâed>-ai^^1^^«Vt(fntnâ^i(CempBnhiáPanll«. 
t^ de'èst'radas':'dfl'Q0B'te,' faço publico que deatv- 
datn até o .dia:2B:de Agoato" próximo.' futuro',0 
maTcàdõpnra tti^-jrenntfto 'dáassenibléy-igarBr^ 
flcamaiispensas-As-tiittisférehcias de' aeçOea da' 
mPBcoa companhia, ■■■■■■ - 

Sftcretnria "da Compk^ir Paüliata em S. 
Paulo, 29 de Junho Je 1980. 

Ko ímpe'dimtíntõ do aecretário/.- - 
31.3  : ■ ■    ■   .F,:ili}^Jííir»i-\ 

n Rua Vinte efW)   dèí;Maíè))';!»^ 
S.  PAULO 

.,.■■. 

O PBIMEJRÓ ESTABELECIMENTO riE 

3M: ■ :P* I ]i>3r^ 
—<(•.»— 

o proprietário'dpBtegraQdfli-ÉttabtílfrciráwDti cnoDtadn com rspricho e nas me- 
lhores .condições poefliv»;». poHBuindo todc o confortaTel; quwf ecb o pt.nto de viata hy- 
gienico, quer de commodidad-sF, oEF^rece «os era viajantes bam trato, todo o aceio e 
promptidao, tendo excelipntea cjtí-.^lieiroa, etc., et, 

Este' grande hoteVféa agora «cquisiçarí de esòelU-ntPB tíanheiras de marmoro, 
onde ce offTírecena banhos a qualquer hora, tanta qooutt-8 como frioè 

Rua do Commerciôn. 78~Rua Formoza n. 48 

DE 

F. P.BEC 
Prevenção certa contra explÒ&aó do keròzenè 

Sflo tBo frequeotPB rs desaatree prõVenientes da' P^IJUBSí' (iò-keroz-ioei que o in- 
vento doar. BecV, óao póíe deix«r de ser conuidéradõ como utilissi^^lib todoé òí que se 
servem deste olao para;» illumiiinçíSo de soas caaaa e officiaaB. 

A'vENDAEü CASA DO ssRs.; 

PiDto & Gomp., Rna do Commercio D. 30. 
Souza Ajrosa & Comp., Roa do Conuaercio<n. % 

Bittescoart & Comp., Roa ie S. Bento n. 59 
DEPOSITO GERAL 
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Confraria de N^. S. dps Remédios 
De ordem do iriáio dri provedor'cònvidb a 

todoa os srs. irmftos que acbam-se em atrazo de 
senaaanuaea á virem satisfazel-os em cana do 
abaixo aasígnado á rua do Seminário n. 30. ou 
'oom''o'irmâo procurador o sr. capitfto Francisco 
IgnaçiiQ foalbo em frente ao quartel do sorpo 
delinba. ,  _ > , 
Odtrosim, a meza admioistrativa; espera; ^qus 
todos os sra. írinlos ejmals devoto* jeoneoríam 
cob qualquer quantia'para as òbrks qué'~ se 
actíamem conatrueçto na igreja desta confraria, 
o que poderfto faier eom o mesmo irmio procu- 
rador oa no eaerlptorio da «Gazeta do Povo», i 
rna do Imperador n. 2. 

S. Paulo, 11 da Jnlho de ISQO... 
Oseèretario, 

' Jgmiko Antônio de Citítro. 

I Gompanlíia Ituana 
ASâEMBLKA GKBAL 

Na forma .doa eitatufòs, deliberou a directo- 
ria da companhia Ituana. convocar a aasêiàbléa 
gèrál ordinária para o dia 5 do mez de Setém- 

ródo corrente anoo^:aQm;de serem apresenta- 
das aü contas do seiáüstre' próximo flndo.s ap- 
provadas aa do antecedente. 

Convido os srs. accionistas para  reunirem-se 
'.no escriptorio da Companhia, nesta cidade,  ás 

11 horas da maobft (tovnenefonado dia 6 de 
Setembro, para o flm indicado. 

ítA^lUde Ag9st9.de 1880.-0 secretaria dá 
eomnhhta, C*rlo» lUdr» d» Sitt»..      6—3i 

Casa de Gominissão 
Os abaixo assigüadOB Bcienti&eam toe aeos 

freguezes'é amigos qn« neata' data< formísram 
nina sociedadeaoba firmada Silveira & Ta- 
qaea/parabeommereio de eommiasOea, na ai* 
taçio dò Bacaétava, eom deposito de anuear, 
aaf. Tínhor, etc, continuando em Sorocaba • 
aob'a meama firma ama' casa filial.       r-:\^ ■-{ 

Bae«etata,-1 de Agosto.de 18S0.       ■-    ~^^ 
JoS» ÁngMtto da Sil9ei'V 

3 FrtMciteQ I*9ier  Têftt Altim. 

t Alexandre de Azambuja,'Henrique MÜi^ 
tia d'E8tadeDB, dr.. Diniz Au«<)*tòr<il* 

rAranjo,Axambuja. Brazilia da'SiTva' Pra- 
dòÁiambúja e fllboi', e,'|(aü5au:tea: Jean 

AehilleB Hartin: d'Estadens, Atina Aiirella.da 
Olíverfá BorglBs; Lonisê A. Martin d^Estadans. 
Pamela Martin e irmft,- eordialmeuta agradecem 
a todas aa pesjoaa ape,-, se, d.ignaram acompa- 
nhar ao ultimoJazigop/eorpo,deBua prenda 
eaposa, irmi, :ji6im\ eunhíÜdili'; filha,' mSi,';aátifa- 
daeirm'5,MairláUartim.dis AzainhóJlB; prati- 
cando este aieto de cariilBae érelígiKõ ;;e'iiooti- 
dBm'á8 mUmaJB^ aoal ãiénii' parêiitea a amigos 
para BBSiaitrrem amÍHrdo''7*„4iá;' ^ne hãde 
eelebrar-se na igreja [de Santa Ipbíg«iniã;bo 
dia 5 do corrente mex,ãa 8 X horas da nanhi; 
pelo qae proteetam eterna gratidie.        2*2 

Tinge roupa de senhoras com perfeiçSo,'da 
diflferentBB cores como sejam : rosa, grenat. còr 
de: laranja, havana, '.marron, rouxo,azul de 
Lyon, amarellõ, solferíao, «,de canário.  ; 

Tiiig-SB A chi mica moderna de modo que 
nlo enFraga nem. queima a roupnóu fazenda.: 

As fHzendaD pretas de alpaca, Ift e merinóa aa 
tinge de cdr havana, marron, grenat e rouxo 
escuro. .■■..>■ 

Limpasse roupa de homem o faz-se qualquer 
concerto que e preciso. 

O dono desta tiotiiraria faz todo o poflsivel 
para ngradnr a aens frepuezes e faz amostras 
antes de tingir oa veRtldõK ou fazendas. 

Recebe-se as encommendas pelo correio a 
manda-9s os objectos registrados em qualquer 
ponto da proTíDcia......  . 

Emílio  Saignes 
Nâoha mais dores de dentes,neiD da 

:^-j. 

ALE ,A 

DB 

GHIMICÒ DÉ PA.B13.'  ' ' 
cura: ibétaiitsnaameõte as dõrea dé cabeça!^ 
d9.(|.6Uteti, n neiiralgia e a enxaqueca,   - 

Eãt>; prudigioíu luiidicami^titij^ inteira* . 
mente vVg^f-t»), K que uftii póJe- aer DOCITô 

à 'eBiide,^ titit a todas aa pessüas, quaiqué^ > 
quH, seji « pdnds ,0 o temperamento. ■ , -. _ 
■ MODO'DEusAir:—Eucbp—o .deetRi(j,Jliodf^' 
UDGH colhwr de oriàv e appfcximíiíswidi'"' 
venta"adjácBtjtH ai lado dóeLte,, ê;eDiaiSÍ."-. 
aijerifindü a yiitr.a com o dpdo, aspiraí-aé ■ 
fortemente; «leportequé faça o liquici.o pa- íj 
OBti^ttr bpió na ftíROH naeal,■■ Sí ambosttà--;?! 
Itt4«« e«ti*è'retn çfft^ctãõcw, K8pirBrií'eí£|pÔÍ",'l| 
unan nriffi»iraDo*ínte e dppoi^ por üiiirií:» ' ■- ": 

Preço íii» Tidrinho-^ISOOO. \ 

ttNlbo bBPQSITOBUCASÀ bOS ' ,,    | 

\, SRS.EDUARDO E.FEáNANQÓ 

V 29—/íuo da Imperalris-^^Q: 

% S.   PAULO 

,.v 

No miisidô/âeposito se acham também 

Âs got|| ãnti odontalgicãs 
'fcponMas'  ■■■■■;■> '/ 

E* o melhor ÍMpeciBco   para carar.CDtt''" 
grande «fficncis/ia.djKree de dentes,as. mai8 -. 
Fortus e violeolBeJíl..   . '^''\.r-'^   ^^í 

MODO DB USA» ;^?Molha-ae timá bóiinhtfíí 
do algodfiu, e HppU<s«.fieritao dente dórido*. -^j 

PfHçodo vidrinlfl-lSOOOv 

TINTA llDÊLEVEt/ 
PARA   MA] 

O uso àvicXH excelt 
te a todas na Uvsgeo 
crevfl-B6 coni ella sob 
CO,   que deita-ae dá 
O páboo nlo precisa 

Preço—ISOpO, 

^ ROUPA  ' 

e tinta, qae reiil- 
!é muito fácil: >>* 

patano; bem sec* 
nm poiíeo ao sol* 

•fattlro prep»rO' u 

Eseravo 
Fngio ho dia 18 do mez 

fatenda de Santa Helena, 
diide do eommendador Joa 
Jai Cintra, o eacravo Pe^o, 
$io, olhos vivoB. bam l^rb 
ragular, pés finos a palhet, 
muito prosa principalmente^ 
isapirito, de 30 aSS.anniDB 
menos. OrBtiflea-a^MmlUl 
gar no Amparo, a eom. S0| 
a .avisac báei^donoitfo; A,ml 

Iximo paaaado d» í 
impero, própria- ^ 
cvmtho de Arau* ; 

LlÃo, b«n't" '•*■ '^• í. altura a çorp» 4. 
Jmuito aaperto,» h! 
ando babe algum*; 

ídada meia 00 x 
-quem o entre* 

prender^ 

Aiinaos t 
^ :'rende-»é^3Ò hVstís hovu^. 

n.-39» (coeheira). ... 
.fi- 

Tjf, do' àwTpí^ Fal|fú<«*^f- ■■ ■•^^■i 

■■.-'-j:-'^y' 

^.- 'm ■■ X=Siâ: : ■ • IM^^Sii.is&j 


